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O projeto LEARNITECT foi concebido com a ambição de promover o desenvolvimento de ambientes de 
aprendizagem inclusivos, digitalmente apoiados e enraizados na comunidade escolar em toda a Europa. 
Posicionado de forma única na interseção entre pedagogia, arquitetura e desenvolvimento comunitário, o 
projeto desenvolveu-se com base em três objetivos estratégicos: a exploração do papel pedagógico dos 
espaços inclusivos, a sistematização e disseminação de práticas exemplares e a formulação de modelos 
de desenho espacial adaptáveis às escolas contemporâneas. 

Na sua fase inicial, o projeto realizou um processo de diagnóstico internacional abrangente, recorrendo a 
questionários que forneceram uma visão aprofundada sobre a utilização dos espaços de aprendizagem, a presença 
e prática da inclusão, bem como a integração de abordagens digitais e comunitárias. Seguiram-se visitas de estudo 
institucionais direcionadas, nas quais as organizações parceiras realizaram entrevistas, produziram documentação 
fotográfica detalhada e recolheram observações no terreno em escolas com abordagens inovadoras. O 
conhecimento acumulado ao longo deste processo foi amplamente disseminado através da estrutura de gestão de 
conhecimento do projeto, incluindo podcasts, estudos académicos e publicações temáticas dirigidas a docentes, 
dirigentes escolares e decisores políticos. 

O presente estudo arquitetónico constitui o resultado mais tangível do terceiro pilar do projeto. Apresenta propostas 
visuais e textuais para a renovação espacial dos ambientes de aprendizagem e de comunidade numa escola 
selecionada por cada país parceiro. Estas propostas baseiam-se na visão pedagógica específica, no contexto 
infraestrutural e nas necessidades comunitárias de cada escola, estando simultaneamente ancoradas nos valores 
europeus partilhados que nortearam todo o projeto: inclusão, sustentabilidade, inovação digital e o prazer intrínseco 
de aprender. 

O duplo objetivo dos estudos arquitetónicos preliminares e dos projetos finais não se limita à apresentação de 
intervenções estética e tecnicamente adequadas, mas visa articular modelos espaciais complexos e replicáveis, 
nos quais o espaço, a pedagogia e a vida comunitária interagem de forma mutuamente fortalecedora. Assim, este 
estudo não constitui apenas uma visão arquitetónica projetada para o futuro da escola selecionada — é também 
uma fonte de inspiração e um ponto de referência prático para qualquer instituição educativa comprometida com a 
renovação do processo de aprendizagem, não apenas em termos de conteúdo, mas também na sua forma espacial. 

Ao longo dos últimos anos, visitámos numerosas escolas com o objetivo explícito de analisar a inter-relação entre 
práticas pedagógicas, ambientes arquitetónicos e organização espacial, centrando-nos no seu impacto no 
desenvolvimento das crianças e na eficácia dos processos de ensino e aprendizagem. Esta análise comparativa 
revelou várias conclusões fundamentais: 

• Os espaços flexíveis e centrados no aluno promovem o envolvimento e a adaptabilidade, apoiando 
abordagens pedagógicas diferenciadas e responsivas. 

• As ferramentas digitais devem ser utilizadas para complementar e enriquecer o ensino presencial, com 
uma ênfase clara na garantia da inclusão digital em todos os níveis educativos. 

• A educação inclusiva requer uma estrutura robusta a nível infraestrutural, mas pedagogicamente flexível, 
capaz de acolher a diversidade dos percursos de aprendizagem, nomeadamente através da criação de 
zonas individualizadas. 

• A participação ativa da comunidade — incluindo famílias, atores locais e instituições — reforça a inserção 
social da escola e a sua sustentabilidade a longo prazo. 

• As melhorias estéticas e arquitetónicas influenciam positivamente a motivação dos alunos, a sua 
participação e o sentimento de pertença, sobretudo quando resultam de processos participativos de 
conceção. 

Este estudo arquitetónico apresenta modelos de transformação dos espaços educativos que não são apenas 
eficazes do ponto de vista funcional, mas também inspiradores em termos pedagógicos, inclusivos na sua essência 
e geradores de valor social. Aqui, o espaço deixa de ser um pano de fundo passivo e transforma-se num agente 
ativo do processo de aprendizagem. Dedicamos esta publicação a todos aqueles — educadores, dirigentes 
escolares, projetistas e decisores políticos — que se comprometem com a criação de ambientes educativos mais 
habitáveis, inclusivos e resilientes face aos desafios do futuro. 

 

Em nome do consórcio, em consonância com o prólogo editorial: 

Lisa Gomes 

Ponte de Lima, março de 2025
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INTRODUÇÃO E HISTÓRIA DA ESCOLA 

A Escola Profissional do Alto Lima (EPRALIMA) foi criada em 1999, no concelho de Arcos de Valdevez, no norte de Portugal, com o objetivo de 
responder às necessidades de formação profissional da região e de contribuir para a redução das taxas de abandono escolar e insucesso 
académico. A escola foi fundada por um conjunto de entidades locais, assumindo uma natureza privada e sem fins lucrativos, com a missão de 
proporcionar aos jovens uma formação técnica de qualidade, alinhada com as exigências do mercado de trabalho e com os desafios da sociedade 
contemporânea. 

A EPRALIMA nasceu da necessidade de colmatar o fosso entre o sistema educativo e o mundo laboral na região do Alto Lima. A sua missão 
consiste em preparar jovens e adultos para o exercício de profissões qualificadas, fomentando uma estreita colaboração com empresas locais, 
associações culturais e instituições municipais. Com o tempo, a escola foi alargando a sua oferta formativa, inicialmente centrada em cursos 
profissionais, para incluir também a educação de adultos, programas noturnos especializados e iniciativas financiadas por fundos europeus, 
consolidando-se como um centro de referência em aprendizagem ao longo da vida e certificação de competências. 

Do ponto de vista arquitetónico, a EPRALIMA apresenta um traço contemporâneo e funcional, seguindo características típicas das escolas 
modernas, que valorizam a luz natural, a racionalização do espaço e a integração com o meio envolvente. A escola adota formas geométricas 
simples — como estruturas retangulares e angulares — conferindo-lhe uma aparência visual organizada e prática. A existência de dois blocos 
distintos facilita a separação entre o centro tecnológico e as demais áreas (administração, salas de aula, biblioteca, refeitório e anfiteatro). Com 
dois pisos, o edifício permite uma otimização eficaz do espaço disponível. 

Os edifícios da EPRALIMA apresentam coberturas de duas águas e telhas vermelhas, conferindo-lhes uma estética tradicional que se combina 
harmoniosamente com materiais modernos como o betão e o vidro. As janelas amplas e as paredes envidraçadas favorecem a entrada de luz 
natural, contribuindo para um ambiente mais saudável, confortável e propício à aprendizagem. Além disso, a escola dispõe de áreas exteriores 
com canteiros ajardinados, espaços abertos e um campo desportivo, ideais para atividades de recreio e lazer. Assim, a arquitetura da escola 
equilibra elementos modernos e tradicionais, criando um ambiente educativo funcional, esteticamente agradável e adaptado às exigências do 
ensino contemporâneo. 

Com cerca de 400 alunos, a EPRALIMA tem-se dedicado à promoção de uma formação profissional diversificada, oferecendo cursos em áreas 
como tecnologias, gestão, saúde, turismo, entre outras. O objetivo é preparar os estudantes para o exercício de funções como técnicos 
intermédios e dotá-los de competências ajustadas ao contexto europeu e global. 

Apesar de não existir uma documentação arquitetónica detalhada amplamente disponível, as instalações da EPRALIMA refletem claramente os 
princípios fundacionais da sua identidade cooperativa e da sua vocação profissionalizante: 

• O campus é composto por edifícios modulares de inspiração industrial, concebidos para apoiar a aprendizagem prática, os ateliers 
técnicos e as salas de aula são flexíveis. 

• Os espaços formativos — como laboratórios, estúdios de artes (através da Artelima Academy) e estruturas de apoio à agricultura — 
foram projetados para facilitar metodologias pedagógicas ativas e o envolvimento real dos estudantes em contextos aplicados. 

• As áreas partilhadas — incluindo salas de eventos, auditórios e zonas de convívio — servem tanto a comunidade escolar como os 
residentes locais, reforçando o papel da escola como pólo comunitário. 

Um traço distintivo do modelo da EPRALIMA reside na integração profunda entre pedagogia e arquitetura, onde o espaço físico é 
intencionalmente modular, funcional e orientado para a comunidade, facilitando práticas pedagógicas flexíveis e a colaboração intersectorial: 

• As salas de aula e os ateliers são desenhados para uma reconfiguração dinâmica, permitindo transições fluidas entre momentos de 
instrução, trabalho em grupo e atividades práticas. 

• O desenho físico privilegia a acessibilidade, a visibilidade dos equipamentos e a circulação aberta, refletindo valores cooperativos e 
promovendo intercâmbios informais de aprendizagem. 

• Os espaços formativos estão contextualizados nas estruturas económicas e culturais da região, proporcionando aos alunos experiências 
reais de contacto com o tecido produtivo local e promovendo a cidadania ativa e a empregabilidade. 

Com uma trajetória marcada pela inovação e pelo compromisso com a qualidade do ensino, a EPRALIMA mantém-se como um pilar essencial 
no desenvolvimento da comunidade, criando oportunidades concretas para os jovens da região e contribuindo para o crescimento económico e 
social de Arcos de Valdevez. 

Expressamos os nossos sinceros agradecimentos ao Diretor da escola, Rui Vieito, pela sua disponibilidade em autorizar a utilização e 
apresentação das salas de aula da instituição. 

 

 

 

ESTADO ATUAL. Fonte: https://www.epralima.com/website/sobre-a-escola/ 

ESTADO ATUAL. Fonte: Google Maps (Street View) 
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FOTOGRAFIAS DO ESTADO ATUAL EXISTENTE 

 

  

 

 
VISTA EXTERIOR. Fotografia de Lisa Gomes 

 
VISTA EXTERIOR. Fotografia de Lisa Gomes 

 

  
 

VISTA EXTERIOR. Fotografia de Lisa Gomes  
 

VISTA EXTERIOR DA ENTRADA. Fotografia de Lisa Gomes 
 

VISTA EXTERIOR. Fotografia de Lisa Gomes 
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FOTOGRAFIAS DO ESTADO ATUAL EXISTENTE 

  
 

SALA DE PROFESSORES. Fotografia de Lisa Gomes SALAS PARA AULAS PRÁTICAS. Fotografia de Lisa Gomes CORREDORES. Fotografia de Lisa Gomes 
   

SALAS DE INFORMÁTICA. Fotografia de Lisa Gomes INSTALAÇÕES SANITÁRIAS. Fotografia de Lisa Gomes BIBLIOTECA ESCOLAR. Fotografia de Lisa Gomes 



6 
 

PLANTAS ORIGINAIS DA ESCOLA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Publicado com a autorização da Escola Profissional do Alto Lima (EPRALIMA). 
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PLANTAS ORIGINAIS DAS SALAS DE AULA DA ESCOLA 

 

 

 

 

  

Publicado com a autorização da Escola Profissional do Alto Lima (EPRALIMA). 
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FOTOGRAFIAS DA SALA DE AULA SELECIONADA 

  

 

  

Fotografias tiradas pela autora em 2024. 
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INSPIRAÇÕES DAS VISITAS DE ESTUDO INTERNACIONAIS 

 

   
 

Sala de aula ampla com secretárias separadas e cores contrastantes. 
(ITET L. EINAUDI, Bassano Del Grappa, Itália) 

 
Sala de aula com quadro branco magnético e quadro interativo. 

(Biatorbágy, Hungria) 

 
Sala de aula com boas condições de iluminação natural e artificial. 

(Biatorbágy, Hungria) 

   
 

Sala de aula equipada com material tecnológico, com um conceito claro 
sobre os diferentes usos do espaço, apoiado pela tecnologia. 

(Florença, Itália) 

 
Sala de aula com distribuição organizada das mesas e cores vivas. 

(Florença, Itália) 

 
Papéis de parede diferenciados. 

(Florença, Itália) 
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PLANTA CONCETUAL 

 

Publicado com a autorização da Escola Profissional do Alto Lima (EPRALIMA). 
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IMAGENS CONCETUAIS

 

 

 

Publicado com a autorização da Escola Profissional do Alto Lima (EPRALIMA). 
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IMAGENS CONCETUAIS 

 

Publicado com a autorização da Escola Profissional do Alto Lima (EPRALIMA). 
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IMAGENS CONCETUAIS – VISTAS DETALHADAS 

  

 

Mesas e cadeiras coloridas nas salas de aula estimulam a criatividade, melhoram a 
concentração e tornam o ambiente de aprendizagem mais positivo e acolhedor. 

O quadro interativo móvel oferece flexibilidade e interatividade, permitindo 
uma aprendizagem mais dinâmica e adaptável às necessidades da sala de aula. 

  
O mobiliário de arrumação nas salas de aula contribui para a organização do 
espaço, promovendo um ambiente mais funcional e facilitando o acesso aos 

materiais pedagógicos. Os painéis de cortiça favorecem a organização e a 
exposição de conteúdos, tornando a sala de aula mais dinâmica e acessível. 

O pavimento em cortiça oferece conforto, isolamento acústico e térmico, além 
de ser uma opção sustentável e antiderrapante para salas de aula. 

Papéis de parede diferenciados podem criar um ambiente 
visualmente estimulante, promover a criatividade e tornar o espaço 

mais acolhedor e motivador para os alunos. 
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As mesas de grupo incentivam a colaboração, enquanto a proximidade de uma janela proporciona luz natural, 

melhorando o ambiente e o bem-estar dos alunos. 
Paredes coloridas e uma boa iluminação artificial criam um ambiente vibrante e acolhedor, estimulando a 

criatividade e aumentando o conforto no processo de aprendizagem. 
 
 
 

  
Equipamentos tecnológicos, como televisão e sistema multimédia na zona de trabalho em grupo, promovem a 

colaboração, tornam as atividades mais interativas e enriquecem a experiência de aprendizagem. 
Materiais escolares, como canetas, marcadores, cadernos, entre outros, são disponibilizados aos alunos para 

apoiar a organização e facilitar o processo educativo. 
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Um esqueleto humano na sala de aula funciona como recurso educativo, apoiando o ensino da anatomia e tornando a aprendizagem mais visual e interativa. 

As salas de aula podem — e devem — disponibilizar materiais didáticos de forma acessível a todos os alunos. 

Publicado com a autorização da Escola Profissional do Alto Lima (EPRALIMA). 
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MOBILADO CONCETUAL – OPÇÕES DE DISTRIBUIÇÃO DA SALA DE AULA

 ORGANIZAÇÃO PARA ESTUDO INDIVIDUAL 
A disposição de secretárias separadas cria um ambiente propício ao 
trabalho individual, permitindo que os alunos se concentrem nas suas 
tarefas sem distrações. Esta organização facilita igualmente a observação 
do progresso de cada aluno e facilita o apoio personalizado.. 

 ORGANIZAÇÃO PARA TRABALHO A PAR 
Quando as secretárias são organizadas em pares, os alunos têm a 
oportunidade de colaborar mais proximamente, desenvolvendo 
competências de comunicação e trabalho em equipa, ao mesmo tempo 
que podem trocar ideias e soluções de forma eficiente e dinâmica. 

 ORGANIZAÇÃO PARA TRABALHO DE GRUPO 
A disposição das secretárias em grupos de quatro alunos é ideal para o 
trabalho colaborativo, pois estimula a interação, a partilha de ideias, a 
criatividade coletiva e a resolução conjunta de problemas, promovendo 
um ambiente de cooperação produtiva. 
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LISTA CONCETUAL DE MOBILIÁRIO 

Cadeiras 
coloridas (Fonte: 
IKEA) 

        
 

 
Secretárias para 
alunos (Fonte: 
ABC Escolar) 

 

             
 

 
Secretária do 
professor (Fonte: 
Leroy Merlin) 

 

             
 

 
Quadro 
interativo 
amovível (Fonte: 
Samsung) 
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Painel de cortiça 
(Fonte: ABC 
Escolar) 

         
 

 
Armário (Fonte: 
Carpinteiro) 

 

         
 

 
Estante com 
formas 
geométricas 
(Fonte: Habitium) 

 

       
 

 
Mesa redonda 
(Fonte: Leroy 
Merlin) 
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Mesa (Fonte: 
Tudoloja)  

 
 
 
 
 

 
Bancos (Fonte: 
Feito à mão) 

 

 
 

 
Cabide (Fonte: 
Leroy Merlin) 
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Painel de parede 
(Fonte: Private 
Floor) 

         
 

 
Prateleira de 
parede (Fonte: 
Leroy Merlin) 

 

           
 

 
Caixote do lixo 
(Fonte: Leroy 
Merlin) 

 

        
 

 
Pavimento em 
cortiça (Fonte: 
Leroy Merlin) 
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IMAGENS CONCETUAIS 

 

 

 

 

 

 
Publicado com a autorização da Escola Profissional do Alto Lima (EPRALIMA). 
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